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GESTÃO PARTICIPATIVA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E REDES DE RELAÇÕES SOCIAIS: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS
CONCEITUAIS   O presente resumo expandido tem como objetivo realizar uma reflexão teórica relacionando os princípios da gestão
participativa em unidades de conservação e seus aspectos relacionais com a teoria de rede de relações sociais. Sobre os aspectos
metodológicos da pesquisa consiste em uma revisão teórica e exploratória,  além de pesquisa bibliográfica em livros e artigos
científicos sobre a temática de gestão participativa em Ucs e rede de relações sociais. Diante da reflexão teórica identificou-se que
existem evidenciais e aspectos relacionais entre os critérios da gestão participativa em unidades de conservação com os princípios e
características  do  trabalho  em forma de  redes  sociais,  nesta  perspectiva,  entende-se  que  nesse  contexto  de  necessidades  de
interações com propósitos de participação de diferentes atores, as redes sociais apresentam-se como um instrumento capaz de
contribuir no processo de gestão e planejamento em diversas áreas, inclusive em áreas naturais protegidas, onde a gestão desses
lugares deve acontecer de forma participativa entre todos os membros do Conselho Gestor, sendo assim, por meio da representação
em forma de rede das relações entre os membros é possível verificar e comprovar se acontece a efetivação da gestão participativa dos
membros do conselho gestor.    PALAVRAS-CHAVE: Gestão participativa;  Unidades de conservação;  Redes de relações sociais;
Turismo.
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